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Resumo: 

Este artigo, que manifesta um tom de um projeto investigativo por antecipar uma ida a 

campo de maior duração, tem como cenário o município de Huautla de Jiménez, localizado no 

estado mexicano de Oaxaca, sendo propiciado por um semestre de intercâmbio acadêmico na 

Universidad Nacional Autónoma de México. Seu objetivo é o de relacionar questões que tan-

genciam semblantes da “étno-celebridade” María Sabina, eminente pelos cantos curativos que 

surgiam durante os efeitos da ingestão de cogumelos alucinógenos (correspondente à tradição 

de cura entre a população mazateca à qual pertenceu), às transformações do espaço em que 

viveu, assim como às ressignificações que alocronicamente fazem correspondência ao fenôme-

no da cura e também à alteridade de forasteiros, que até a atualidade visitam o município, 

motivados a ‘vis-lumbrar’ estados somáticos outros. Estas questões são trazidas a partir de 

reflexões que dialogam aportes antropológicos com a Linguística e a Psicanálise, refletindo a 

(des)construção de uma etnografia que se faz (alegoricamente) poética. 
 

Palavras-chave 

María Sabina, Cura, Etno-poesia 

 
CONTATOS PRIMEIROS 

“Anita, sé tú la exótica. Ábrete, déjate fluir. Deja que te conozcan ellos, y así 
seguramente te permitirán que conozcas de ellos”. 

(Conselhos de uma amiga-irmã, Huautla de Jiménez, 1º de novembro de 2013). 

“Poesía, pura emotividad”. Assim definiam a “magia” três dos quatro jovens que se 

reuniam famintos, esperando as tortillas con frijol que pediram, após vivenciarem uma ve-

lada3 dirigida por Don Filogónio García Martínez, neto da célebre María Sabina Magdalena 

García, no município de Huautla de Jiménez, radicado ao norte do estado mexicano de Oa-
                                                
1 Este artigo foi publicado originalmente em: Lino, Ana Paula J. “Huautla de Jiménez e as vozes de María 
Sabina: Uma etnopoética pela cura em um espaço afeito ao som”, Rio de Janeiro, Anais do V Seminário dos 
Alunos da Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional do Rio de Janeiro, 2015. 
2 Mestrado – Pós-Graduação em Antropologia Social / Museu Nacional (UFRJ). 
3 Assim são conhecidos os rituais de cura realizados na Mesoamérica. 
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xaca. Tal velada ressoava no corpo daqueles quatro jovens de maneira incisiva, e não era 

por pouco: todos levavam consigo as recentíssimas recordações das sensações resultantes 

da ingestão dos, como denominava Sabina, ndi xi tjo: os afamados “pequenos que bro-

tam”4, cogumelos alucinógenos do gênero psilocybe tradicionalmente utilizados em ritualís-

ticas curandeiras pela população mazateca5. 

Esta cena com que abro o artigo traz um debate interessante que norteia toda a discus-

são a ser desenvolvida. Minha rápida visita a Huautla de Jiménez se dera em um desvio 

feito da cidade de Puebla, onde ocorria um Congresso celebrado na Benemérita Universi-

dad Autónoma de Puebla, entre os dias 28 a 31 de outubro, no estado mexicano de Puebla, 

durante meu intercâmbio acadêmico com a Universidad Nacional Autónoma de México 

(UNAM), Cidade do México, em 2013. De Puebla a Huautla o caminho era mais curto, 

embora mais perigoso, em vista das tortuosas e esburacadas estradas que beiravam um 

enorme precipício. Pretendia ir a Huautla perseguindo o objetivo de conseguir algumas 

noções sobre a cultura mazateca (uma população falante de uma língua tonal, que haveria, 

durante o período colonial, como muitas outras populações, se aliado aos espanhóis); mas, 

sobretudo, eu tinha o objetivo de tentar entender quem haveria sido María Sabina, uma se-

nhora, nascida em 22 de julho de 1894 e falecida em 23 de novembro de 1985 (91 anos), 

que com seus cantos curativos encantava fazendo-se (e reiterando-se) “sábia”. 

Há quem diga que a população mazateca seja o produto da migração do ramo nonoal-

co-popoloca, procedente de Tula (região norte do México). Outros afirmam que seria o 

produto de uma migração do oriente à região de la Sierra Madre Oriental, aproximadamente 

no ano de 890 de nossa era (ver Villa Rojas, in Neiburg, 1988: 14-15). A região que hoje 

corresponde a Huautla de Jiménez haveria recebido, durante a época colonial, a instituição 

de uma igreja, que hoje continua sendo a igreja principal da cidade; posteriormente, no ano 

de 1864, o general Mariano Jiménez teria passado por ali, instituindo seu sobrenome ao 

                                                
4 Em língua mazateca, ndi-xi-tjo (“pequeño que brota”), nixti-santo (“niños santos”), ndi-tzojmi (“cositas”), 
referem ao cogumelo alucinógeno (ver Miranda-Trigueros, 2010: 60). Deles fazia uso a própria Sabina. 
5 A zona habitada pela população tradicional de idioma mazateco, a chamada região “Mazateca”, compreende 
a Serra Mazateca e se divide em Mazateca Alta (constituída por duas sub-regiões, a “Tierra fría” e a “Tierra 
templada”) e em Mazateca Baja (também conhecida por “Tierra caliente”), compreende também as regiões 
oaxaqueñas de “La Cañada” e do chamado “Valle de Papaloapan-Tuxtepec”, sendo a primeira contigua ao 
Estado de Puebla constituindo-se por dois municípios, Cuicatlán e Teotitlán, e a segunda sendo compreendida 
por toda a região por onde passa o Rio Papaloapan, que nasce na Serra de Puebla e desemboca no Golfo do 
México, passando por Puebla, Oaxaca e Veracruz. (Ver http://regionca.webnode.mx/, acesso 22/junho/2014). 
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local, já que este se haveria convertido em “vila”. Apenas em 14 de dezembro de 1920, 

Huautla veio a receber o título de município (ver idem). 

Com o passar do tempo, Huautla de Jiménez foi se tornando uma grande “porta de 

entrada, um lugar muito importante de contato com o outro, com o si, e com as origens”, 

como afirma Feinberg (2003:134). A fama de Sabina percorrera o mundo, ao parecer, por 

dois grandes motivos: ela curava cantando, e em sua cura manipulava a ingestão destes 

fungos do gênero psilocybe para si mesma, para o paciente e para todo o público que mar-

cava presença em suas veladas. E tudo haveria tido seu início com Robert Gordon Wasson, 

que, muito impressionado com a forma como se ritualizava o consumo dos cogumelos em 

diversas populações, acabou por inaugurar (juntamente de outros curiosos investigadores) 

uma nova disciplina: a Etnomicologia. Em 1955, Wasson teve seu primeiro encontro com 

Sabina, fato que, como apresenta Álvaro Estrada (1977:119-120), na biografia narrada pela 

própria senhora, acarretou em determinadas alterações no poder dos psilocybes: 
Antes de Wasson, yo sentía que los niños santos me elevaban. Ya no lo siento así… Si 
Cayetano6 no hubiera traído a los extranjeros, los honguitos conservarían su poder… Desde el 
momento en que llegaron los extranjeros… los niños santos perdieron su pureza. Perdieron su 
fuerza, los descompusieron. De ahora en adelante ya no servirán. No tiene remedio. 

.  .  . 

Os cogumelos utilizados por María Sabina devem seus efeitos alucinógenos a dois al-

caloides – substâncias básicas compostas por nitrogênio, oxigênio, hidrogênio e carbono, 

que derivam de fungos, bactérias, animais e, sobretudo, de plantas –, a “psilocibina” e a 

“psilocina”. Ambos derivados de triptaminas, alcaloides monoamínicos bioativos, que estão 

presentes em plantas, fungos e animais; nos mamíferos, as triptaminas estão presentes no 

cérebro, funcionando como um neuromodelador ou um neurotransmissor: a serotonina é 

constituída de triptamima, e como sabemos, ela é um importante neurotransmissor que atua 

bioquimicamente nas funções psíquicas. A psilocibina é muito semelhante também ao 

DMT (dimetiltriptamina), um composto ativo que existe em todo ser vivente, e se manifesta 

mais fortemente na ayahuasca, no vinho da jurema e no famoso veneno do sapo (em forma 

de 5-Meo-DMT, ou bufotenina, um composto bastante potente). 

Andrés Gomez-Emilsson, da Universidade de Stanford, um especialista em Psicolo-

gia Computacional (com quem tive a honra de dividir a casa por um tempo no México), 

explicou-me certa vez que as experiências do nascer e do morrer são responsáveis por libe-

                                                
6 Cayetano García foi síndico municipal durante o período 1953-1955 (ver Estrada, 1977:89). 
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rar um fluxo bastante grande desta substância nos organismos, e elas se concentram, princi-

palmente, no cérebro, no sangue e nos pulmões dos seres humanos. O Psiquiatra Dr. Rick 

Strassman explica, em seu documentário “DMT: The Spirit Molecule” (2010), que o orga-

nismo, não obstante, tem pouca tolerância a esta substância, e que logo que ela é verificada, 

o corpo passa a produzir uma enzima hepática, a monoaminoxidase, que a catalisa subita-

mente, proporcionando uma experiência psicodélica bastante rápida. Ela pode ser experi-

mentada quando fumada (após ser sintetizada em laboratório) ou por via intra-venosa; e o 

que acontece com a Ayahuasca é que ela é justamente uma fusão de duas plantas, uma con-

tendo DMT e a outra contendo inibidores desta enzima hepática, o que proporciona uma 

experiência mais longa com o DMT oralmente ativo. 

A Psilocibina, por sua vez, devido à sua composição química, não pode ser catalisada 

pela monoaminoxidase, sendo ativa quando ingerida oralmente. Como afirma Escobar, 

pesquisador em Psicologia Cognitiva da Universidade Federal de Pernambuco (quem reali-

zou pesquisas com Psilocybes em sua pós-graduação, em 2008), de todas as substâncias 

psicodélicas, a psilocibina é a que causa menos aumento na pressão sanguínea, comparan-

do-a com LSD, DMT e cannabis, salvo em doses muito altas. Conforme Schultes & Ho-

ffmann ([1979] 2000:159), a dose ativa no homem é de 6 a 12 mg, e doses de 20 a 30 mg 

são responsáveis por visões fortes. 

Segundo Sabina, por intermédio de Estrada (op.cit.:118), haveria diferentes classes de 

“niños que brotan”: os fungos que nascem no bagaço da cana e os que brotam nas fezes 

bovinas, de nome “San Isidro” (Psilocybe cubensis); os popularmente chamados “pajari-

tos”, que brotam em árvores mofadas (Psilocybe caerulescens); e os conhecidos por “der-

rumbe”, que nascem na terra úmida (Psilocybe mexicana). Segundo ela, os mais fortes seri-

am os do tipo “derrumbe”, comparando-os com “San Isidro” e “pajaritos”. 

A popularização dos enteógenos em questão trouxe como resultado uma onda de visi-

tação ao município oaxaqueño por um público forasteiro, alimentado pelo afã de provar de 

outras realidades. A própria María Sabina narra que se impressionava com tantas visitas 

solicitando veladas não objetivadas à cura de alguma enfermidade, senão focadas apenas no 

“conhecimento de Deus”: “Antes de Wasson nadie tomaba los honguitos simplemente para 

encontrar a Dios. Siempre se tomaron para que los enfermos sanaran” (Estrada, op.cit.:93). 

Assim, o consumo de cogumelos foi aos poucos se tornando uma atração turística: os visi-
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tantes passavam a ingeri-los de modo não correspondente ao que recomendava a tradição 

daqueles que, como Sabina, diziam-se “sábios”: era comum ver alguns estrangeiros toman-

do os cogumelos em qualquer lugar e desnudando-se à luz do dia (coisa que assustava um 

bom tanto os mazatecos)! 

Vice-presidente da JP Morgan Chase, a primeira instituição bancária dos Estados 

Unidos, Wasson levou a cabo (a partir de 1927), juntamente de sua esposa, a pediatra russa 

Valentina Pavlovna Guercken, investigações independentes. Interessado pelo fato de que, 

com relação aos fungos, algumas sociedades revelavam-se micófobas (como os germânicos 

ou os celtas) – desinteressadas ou até adversas ao consumo de fungos – ou micófilas (como 

os eslavos) – interessadas e favoráveis – (ver Lévi-Strauss, [1973] 1993:230-231), publicou 

diversos livros a respeito, começando por “Mushrooms, Russia and History” (1957) – livro 

dividido em dois volumes e ilustrado pelo micólogo francês Roger Heim –, e por um artigo 

na revista Life, de nome “Seeking the magic mushroom” logo após conviver, acompanhado 

do fotógrafo Allan Richardson, por primeira vez com Sabina (ver Illana, 2007:274-275). A 

última viagem de Wasson ocorrera em 1962, na companhia do químico dos Laboratórios 

Sandoz (Suíça), Albert Hofmann (o especialista que sintetizou o LSD), quem posteriormen-

te sintetizou a psilocibina (ver idem). Em 1968, Wasson publica: “El hongo maravilloso: 

Teonanácatl, Micolatría em Mesoamérica”, narrando sua última experiência com o consu-

mo dos cogumelos psilocíbios. 

O município de Huautla continua sendo alimentado por um turismo “místico” devido 

ao uso do cogumelo, objetivando-se a desde uma simples viagem alucinógena, até a uma 

busca por Deus – sem desconsiderar, logicamente, como diriam alguns cientistas militantes, 

a busca por uma cura “homeopática e ocidentalmente esotérica”, fundamentada naquilo que 

pode ou não ser “eficazmente curativo”, já que para eles, tratar-se-ia da somatização de um 

“efeito placebo”, uma substância que não age diretamente no sistema imunológico ou no 

ponto onde se localiza a enfermidade. É possível, em tal sentido, verificar que a transfor-

mação de María Sabina em “etno-celebridade de habilidades curativas” acarretou em uma 

série de modificações nas dinâmicas organizadas em torno ao consumo dos fungos, o que 

pressupõe, igualmente, modificações na percepção daquilo que, em uma possível herme-

nêutica mazateca, significariam enfermidade e cura. 
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Huautla de Jiménez, que os quatro jovens que ilustraram as primeiras frases destas 

páginas puderam conhecer, era um município imerso em uma língua tonal7, onde os taxis, 

as capelas, as lojas de artefatos, levavam desenhos de cogumelos e de María Sabina; um 

município em que muitos de seus jovens passavam oferecendo todos os tipos de drogas 

possíveis àqueles que aparentavam ser estrangeiros, e onde alguns senhores de avançada 

idade dizendo-se “sábios” ofereciam “viajes astrales” por mil e poucos pesos mexicanos. 

Foi diante dos efeitos dos cogumelos que a sociedade mazateca pareceu mostrar-se 

mais, revelando certas problemáticas que ao decorrer deste artigo pretendem ser enunciadas 

e relacionadas. Neste sentido, o objetivo central é o de apresentar questões que tangenciem 

este “étnico-célebre ‘eu’, dotado de habilidades curativas” que se transmitia em-cantos no 

corpo de uma senhora mulher (sob o efeito dos cogumelos psilocíbios), às transformações 

da Huautla em que viveu, bem como às ressignificações que alocronicamente8 se fazem 

entregues ao fenômeno da cura, e consequentemente, à alteridade dos forasteiros que até 

hoje visitam o município por motivo de ‘vis-lumbrar’ outros estados somáticos (por meio 

do uso dos enteógenos). E estas questões pretendem recair em um analisar discursivo que 

se preocupa em dialogar a Antropologia com a Linguística e a Psicanálise. 
 

REFLEXÕES SOBRE A VELADA TRIPTAMÍNICA 

Era “tiempo de muertos”, um período em que se celebrava a morte-em-vida, por meio 

de altares dedicados aos entes falecidos, que se distribuíam enfeitando as cidades não so-

mente com cores, mas com sabores e cheiros9. Logo que chegamos, acompanhada de minha 

companheira de viagem, buscávamos pelo bairro de nome “Mixteco”, onde se localizava o 

“Cerro Fortín”, região montanhosa onde vivera María Sabina, e onde agora viveriam suas 

aparentadas gerações mais recentes. Ali vivia Don Filogónio, filho de Don Catarino, único 
                                                
7 De acordo com Carrera-Guzmán (2011:34), os tons possuem valores fonológicos e funções morfossintáticas. 
8 Menciona-se um termo de Johannes Fabian (1983), “‘Allochronic’ representations”, in Clifford (1986:111): 
um tempo que ocorre em diferentes segmentos do tempo geológico, uma espécie de antônimo ao que viria a 
ser a “contemporaneidade”. Mais adiante, será exposta a razão metodológica de sua utilização. 
9 A título de breve descrição, em “tiempo de muertos” – celebrado todo 2º de novembro (o católico “dia de 
todos os santos”), tendo as festividades iniciadas nos dias anteriores –, os familiares dos falecidos organizam 
altares a seus entes queridos, recordando-os em um retrato central sobre uma mesa que enfeitam com flores 
amarelas ou laranjas (flores de muertos), e com todos os alimentos e bebidas preferidos por estes que “se 
adelantaron” (faleceram). Nos próprios altares, ou muito próximo deles, acende-se copal, um incenso que se 
extrai da resina de uma árvore da família das Burseraceae, em incensários especiais (las copaleras). Durante 
este período, que vai até o dia 5 de novembro, as famílias passam a noite nos cemitérios velando seus entes 
queridos: acendem muitas velas, devendo mantê-las acesas “para que el muerto no se pierda al regressar a su 
nueva morada”. (Informações conseguidas por comunicação pessoal em Huautla). 
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homem dos quatro filhos de Sabina. Fomos acolhidas na casa, que hoje é bem grande e que 

se transformara numa Miscelânea (“Miscelanea María Sabina” – uma modesta venda), e a 

fim de não gastarmos com a oferecida hospedagem – já que a atual casa de Sabina contava 

com quartos para hóspedes –, armamos nossa barraca em um bosque que ligava os fundos 

da casa à estrada por um fechado matagal. 

Saindo pela miscelânea e subindo pela rua de terra, chegava-se ao chamado “Cerro de 

la Adoración” (Nindó Texcoco em mazateco): ali seria a morada de Chicon Nindó, “el Ho-

mbre de la Montaña”, um ser mitológico, Senhor e Dono das Montanhas, um ser que teria o 

poder de encantar espíritos e conjurar más influências que provocam enfermidades (ver 

Estrada, 1977:35, 38) – interessantemente, chicon significa “loiro, sagrado, güero” (ver 

Feinberg, 2003:117). Neste cerro, o pico montanhoso mais alto de Huautla, María Sabina 

haveria provado por primeira vez os cogumelos juntamente de sua irmã María Ana: ambas 

estariam cuidando de suas galinhas e a decisão de prová-los teria sido motivada pela fome. 

“Si yo te como, a ti, y a ti, sé que me harán cantar bonito…” (Estrada, 1977:44), haveria 

pensado Sabina, recordando que seus avós referiam-se àqueles fungos com grande respeito. 

Ela deixara de consumi-los até ficar viúva por primeira vez, quando sua irmã María Ana 

ficou extremamente doente: ainda que se houvesse contratado vários curandeiros, de nada 

adiantava; foi então que Sabina decidira tomar os cogumelos e proceder ela mesma com a 

cura. Nessa experiência, ela haveria chegado a tomar uns trinta pares de derrumbes, e seu 

transe haveria durado por muito tempo. Durante o estado psicotomimético10, nossa étno-

celebridade recebera dos chamados “Seres Principales”, personagens que encabeçam cargos 

municipais ou que ostentam postos importantes – Chotáa-tji-tjón em mazateco – (ou pesso-

as que durante o transe são vistas vestidas de paisanos, em roupas brilhantes e multicolori-

das), um “livro tão branco que resplandecia” (ver op.cit.:56): tratava-se do “Livro da Sabe-

doria”, o “Livro da Linguagem”, um livro sagrado que Sabina, apesar de iletrada, sabia ler. 

Para os mazatecos, haveria três categorias de curandeiros. A mais inferior delas é a de 

“feiticeiro” (Tji-ée), quem pode se converter em um animal durante a noite (trata-se do me-

soamericanamente conhecido nagual11); este teria uma grande aptidão para fazer maldade e 

                                                
10 Estado que mimetiza a psicose – como se, ingerindo certos psicoativos, aproximássemos da loucura –, ter-
mo amplamente utilizado por Schultes & Hoffman ([1979] 2000:13), assim como o termo “alucinógeno”. 
11 Nagual, termo que segundo Siméon, vem de naualli, “s. Brujo, bruja, mago, hechicero, nigromante; pl. 
nanaualtin R. naua” (Siméon, [1885] 2002: 304); e por sua vez referem-se a nauallotl, “s. Nigromancia, sorti-
légio, magia, encanto. R. naualli” (idem). 
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para converter outras pessoas em naguales. A categoria intermediária é a de “curandeiro” 

(Chotáa-xi-bendito), que utilizaria massagens, beberagens e artifícios, bem como a própria 

linguagem, no momento de curar, e que para tanto convidaria os “donos” dos lugares, das 

montanhas, dos mananciais. E a terceira delas, excepcionalmente mazateca e mais superior 

que as duas anteriores, é a do “sábio e médico” (Chotáa Tchi-née), que não faz maldades 

nem beberagens para curar, utilizando-se de uma terapêutica que se constitui da ingestão de 

cogumelos, e do poder de diagnóstico e cura ao enfermo, a quem também faz comer vários 

pares de cogumelos (ver op.cit.:32). 

Sabina tornara-se sábia por meio da ingestão de cogumelos: mesmo sem haver fre-

quentado a escola, desconhecendo as letras – Estrada (op.cit.:12) utiliza o termo “ágrafa”, 

explicando que Sabina “nunca encontrou a palavra escrita na sociedade em que cresceu” –, 

recebera, mediante o estado psicotomimético proporcionado pelos “niños santos”, o “Livro 

da Sabedoria” e mais, sabia lê-lo como nenhum outro alguém (salvo em condições seme-

lhantes à dela – condição de “sábia”). 
Tiempo después supe que los hongos eran como Dios. Que daban sabiduría, que curaban las 
enfermedades y que nuestra gente, hacía muchísimos años que los tomaban. Que tenían poder, 
que eran la sangre de Cristo. […] A los honguitos se les debe tener respeto. En el fondo, siento 
que son familiares míos. Como si fueran mis padres, mi sangre. En verdad, yo nací con mi 
destino. Ser 'sabia'. Ser hija de los 'niños santos'. 

Estrada, 1977:45-46 

O enteógeno do qual tratava Sabina proclama-se extensivo semanticamente: as uni-

dades de significado com qualidades divinatórias que aqueles mazatecos mantinham exis-

tentes, de maneira enfática, ressuscitavam a figura de Cristo. Tratava-se da pureza (santida-

de, sacralidade) de um artefato que, ao ser engolido, misturava seu fluido divino, aos fluí-

dos de aspectos profano e secular do sujeito da ingestão (o sujeito da dor e do sofrer). Inte-

ressa aqui considerar o que Eliade (1958:14-15 in Douglas, [1966] 1973:22) propôs como a 

“ambivalência do sagrado” que submergiria de um pensar “primitivo”, convergindo-se a 

uma espécie de inexistente fronteira entre o que se concebe puro e o que se concebe impu-

ro; Douglas (idem), conquanto, propõe uma análise para além de uma dicotomia entre 

“primitivo” versus “civilizado”: as regras sagradas imporiam limite à divindade, e a impu-

reza “é o perigo de duplo sentido que implica o contato com a divindade12”. 

.  .  . 

                                                
12 Tradução minha. 
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Proponho que regressemos àquela cena das primeiras palavras deste artigo. Cada um 

daqueles jovens buscava uma explicação: além de expectadores, possuíam uma espécie de 

obsessão por aquilo que perpassava o estético13 e o científico. Eu era a única brasileira da-

quele grupo composto por chilangos14. Um dos jovens, assumidamente mais hegeliano (ou 

socrático), acreditava que as atitudes de um curandeiro (ou sábio) estariam pautadas por 

uma consciente busca pela cura, retomando o proposto por Eliade (1965:203 in Takeyama-

Losch, 2006:13), que, ao usar o termo “religioso” para refletir a raiz latina “religare” – 

denotando ligar, conectar o homem a um conceito ou experiência superior –, descrevera 

símbolos religiosos, dizendo que “uma característica essencial” viria a ser a “polivalência, a 

capacidade de expressar simultaneamente vários significados, a unidade entre o que não é 

evidente no plano da experiência imediata” (idem). O outro rapaz optava por defini-la como 

uma “atitude poética”, trazendo reflexões que perpassavam a Física Quântica, no sentido de 

que toda busca pelo divino se daria por meio daquilo que não pode ser racionalizado – a 

cura, sendo uma delas. E minha amiga-irmã, artista visual, mais apegada a questões condi-

zentes à ordem do “sensível”, parecia recordar Baumgartenn ([1735] 1975:54) no sentido 

de aproximar o que seria uma “memória sensitiva” de um “confuso reconhecimento da re-

presentação, reconhecimento sensível e, portanto, poético”, parecendo contribuir, também, 

para uma dicotomia que desligava o racional (a consciência) das sensibilidades. 

A velada que nós quatro havíamos vivenciado muito pouco se assemelhava às de Sa-

bina, ao menos àquelas descritas por Estrada (1977), ou àquelas apresentadas pelo docu-

mentário “María Sabina, Mujer Espíritu” dirigido por Nicolás Echevarría (1979). Na Hu-

autla vivenciada, o consumo dos cogumelos respondia a uma ordem mercadológica: aque-

les dias não eram propícios à colheita de “niños santos” e os fungos utilizados nos rituais 

estariam secos. Os garotos que se juntaram a nós nos convidaram a participar da velada 

mediante a compra dos cogumelos psilocíbios que adquiriram com um senhor no vizinho 

município de Santa María Chilchotla, por alguns mil pesos mexicanos. É dizer: este con-

sumo, que na época de Sabina se ritualizava como excepcionalmente curativo ou divinató-

                                                
13 Estético, como propunha Baumgartenn ([1735] 1975:89-90), que descrevia que para os filósofos gregos e 
os sacerdotes eclesiásticos havia uma diferença bem marcada entre o que seriam as “coisas percebidas” 
(aisthetá) e as “coisas conhecidas” (noetá). As “coisas percebidas” se equivaleriam às “coisas sensíveis”, 
honrando, também, as “coisas separadas dos sentidos”, caso das imagens-em-si. O autor define bem as “coisas 
conhecidas” como objeto da lógica, enquanto as “coisas percebidas”, objetos da Estética. 
14 Gentílico de quem nasce ou vem da Cidade do México. 
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rio (cerimonialmente ligado à busca por sentir Deus) que não poderia ser cobrado (ver Es-

trada, op.cit.:77) – embora, pudesse incitar uma contra dádiva em bens –, agora se convertia 

em uma mercadoria e, consequentemente, em um objeto de poder. Tampouco houve canto 

por parte daquele que ministrou a cerimônia com os enteógenos, e nenhum de nós manifes-

tava alguma enfermidade física a ser curada. A despeito disto, o efeito dos psilocíbios trou-

xe o canto ao nosso grupo, muito embora Filogónio não compartilhasse deles – pois, a dife-

rença de Sabina, ele não tomara os cogumelos conosco. 
 

DOS CANTOS QUE CURAM 

“Je kuan ngo chota chine15”. 

Meu diário de viagem, Huautla de Jiménez, Oaxaca, 2º de novembro de 2013. 

Henry Munn, um escritor independente, que analisou os cantos de Sabina (1976:101 

in Miranda-Trigueros, 2010:67), haveria constatado que os cogumelos liberariam as “fontes 

da linguagem” possibilitando que se fale “com beleza e eloquência, de modo que as pala-

vras, pronunciadas em nome do enfermo e dos presentes, chegassem a ser ouvidas no mun-

do do espírito, de onde provém a felicidade ou a dor”. De modo uníssono, Regino (2004) 

haveria constatado que, na milenar tradição mazateca, a palavra viria a ser “sabedoria, ver-

bo, pensamento, música, imagem e voz”, e a “arte da composição” dos sábios que manipu-

lavam os enteógenos, intercederia pelos homens ante o divino, “falando com as forças pro-

tetoras da vida, sob o propósito de agradar os guardiões do mundo” 16. 

A musicalidade encontrada nos cantos de Sabina se destacava, segundo Munn, por 

sua melodia, ritmo e transe, recorrentes nas veladas. Em seus cantos um “outro eu” era 

anunciado por um “ego transcendental”, o “eu da voz” que poderia se comunicar com tudo 

o que se relacionasse ao poder, à autoridade e à origem – um fenômeno chamado de “om-

nimorfismo”17 (ela vai tomando a forma de diversas entidades que, para um situado enten-

der mazateco, possuem caráter divinatório). Conferindo-lhe uma sensação de cadência e 

                                                
15 “Ela foi uma pessoa que cura”. Parte de minha breve aula de mazateco com um gentil tataraneto de María 
Sabina, durante a tarde em que a velamos no cemitério do município. 
16 Traduções minhas. 
17 Exemplo de um canto de Sabina: “Soy mujer espíritu, dice / Soy mujer de luz, dice / Soy mujer día, dice / 
Soy mujer limpia, dice / Soy mujer águila dueña, dice / Soy mujer Jesucristo, dice / Soy mujer sagrada, dice / 
Soy mujer importante, dice” (Estrada, 1977: 133). 
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distanciamento, o paralelismo possibilitado pela repetição do clítico evidencial tso (“diz18” 

em mazateco) trazia a seus cantos efeitos semelhantes àqueles que podem ser observados 

através de mantras tibetanos ou hindus – lembrando que uma das traduções possíveis ao 

termo “mantra”, do sânscrito, é “controle da mente” –: como se a rítmica repetição silábica 

se fizesse capaz de induzir os ouvintes ao transe. Para Munn, estes aspectos reforçavam-se 

por elementos alheios à palavra: aplausos, sussurros e até cuspidas eram emitidos ritmica-

mente durante as cerimônias, proporcionando uma eufonia que se baseava não (somente) 

no ritmo, mas na consonância (deste) entre as palavras. Uma “expressividade meramente 

fonética” (como diria Johansson, 2000), uma percussiva glossolalia catártica. É interessante 

recordar que o próprio fazer poético, por si, já é linguisticamente subversivo: para Jakobson 

(1992:129), a função poética se concentra na mensagem, sendo a poesia, a mensagem em si 

mesma; um lugar em que o eixo sintagmático se substitui pelo eixo paradigmático. No caso 

de Sabina, a poesia é colocada em canção: ela ressoa. E cura. 

Sabina pertencia às irmandades do Sagrado Coração de Jesus (espécie de pastoral) 

(ver Estrada, 1977:94) e, não obstante, fora criticada e intimada por autoridades eclesiásti-

cas e policiais (op.cit.:113), tendo sua prática com os enteógenos classificada como um 

“vício”, fosse por ser considerada demoníaca ou por “atrair” muitos estrangeiros à região. 

No entanto, sua fama se deveu aos curiosos investigadores forasteiros: uma exótica celebri-

dade, famosa por atos infames. Desviando daquilo que a medicina ocidental propunha, esta 

sábia mazateca aproximava-se da Psicanálise: ela incitava o paciente à fala19, promulgando 

um método catártico ao levar o enfermo a eliminar seus “afetos patogênicos” em uma ab-

reação, fazendo com que ele revivesse “os acontecimentos traumáticos” ligados a tais “afe-

tos” (ver Roudinesco, 1998 in Fochesatto, 2011:166). 

Segundo Lacan (in Coracini, [2007] 2013:51), o sujeito, sempre sujeito da linguagem, 

acaba por instituir-se e constituir-se “no e pelo espelho do olhar do outro”, um “outro que o 

identifica e com quem se identifica”, que lhe imprime a “sensação de inteireza, de comple-

tude, camuflando ou encobrindo a sua natureza heterogênea, esfacelada, clivada, furada”. 

Constituindo-se na e pela falta, este sujeito acaba por construir uma “morada para nela ha-

                                                
18 Clítico validador, que indica rumor, fala de algum ente terceiro. No caso, os rumores seriam proferidos 
pelos “niños santos” à sábia Sabina.  
19 No documentário de Nicolas Echevarría (1978), Sabina diz a sua paciente: “Fale, para isto estás aqui” (exa-
tamente no marco de 32 minutos e 48 segundos). 
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bitar – [uma identidade] –, na ilusão de, assim, poder se definir (identificar-se a si próprio), 

se encontrar com o outro (identificar-se no outro), ao mesmo tempo semelhante e diferente” 

(ver idem). Esta exótica mulher sábia hoje constitui um “fantasma” que se alimenta por 

escritas etnográficas: uma entidade interpretada, traduzida e, portanto, constantemente rein-

ventada (uma ficção que se reescreve) – a tradução sob o dizer de Derrida ([1987a] 2002:32 

in ibidem) –, que acabou por organizar, de maneira passiva, o principal atrativo turístico 

contemporâneo de seu município. Uma entidade que ao permitir que o outro se diga (que se 

confesse), provavelmente se apodera por conquistar a governabilidade deste outro (poder 

este, aliás, explorado por Foucault,1976 in op.cit.:20, em “História da Sexualidade I”). 

Quando penso em uma alegoria, penso no sentido de Frye (ver 1991:92-93), como 

uma técnica de contraponto que, ao mostrar-se contínua, ordena a direção do comentário e a 

sua liberdade: o alegórico passa a ser “a atribuição de ideias à estrutura das imagens poéti-

cas”. Penso em María Sabina como uma personalidade que foi se fazendo exótica. Seu(s) 

semblante(s) resulta(m) de “contato e compreensão”, sendo uma “alegoria etnográfica” 

como propõe Clifford (1986), o(s) qual(is) se constituiria(m) de vários tempos em si. A 

imagem resultante se multiplicaria em vozes mediante uma reflexão discursiva que não se 

reprime a um recorte espacial no tempo – perfazendo uma alocronia –, permitindo um diá-

logo com a Huautla que pude conhecer, e assim, constituindo-me (igualmente) exótica. 

Assim declaro poético, além de etnográfico, este artigo, por se manifestar como men-

sagem em si, sendo um resultado de “contato e compreensão” entre campos epistemológi-

cos distintos: geográficos, dialogando América do Sul e Mesoamérica; acadêmicos, dialo-

gando Antropologia, Linguística e Psicanálise; a fala que cura em (e por) cantos, dialogan-

do-se com o delirante estado psicotomimético da ingestão de enteógenos; María Sabina 

afamada por atitudes infames com uma Huautla infame por uma etno-celebridade afamada. 

 

 
 

DO “SABER”, DO “SABER-FAZER” E DO “SER”, DE SABINA, UMA BREVE CONCLUSÃO 

Sabina escrevia com sons, em um suporte transposto diferente, aparentemente efême-

ro. Aparentemente, porque seus cantos parecem ser fluxos e re-fluxos de um conjunto do 

que opto chamar de “artefatos mnemônicos”: eles estão escritos no Livro da Sabedoria que 

ela conhece e, como ela mesma diz, ela é a que lê, é a intérprete, e este é seu privilégio (ver 
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Estrada, 1977:79). Ao mesmo tempo seu canto ecoa no espaço e faz ab-reagir o enfermo. 

Sabina, assim, é uma mulher que manipula um “saber-fazer”, uma epistemologia poética 

(no sentido etimológico destes termos: ποιείν, poiêin, do grego clássico, “fazer”). É possí-

vel relacionar estas questões com o que Derrida (1974 in Clifford, 1986: 117) aporta: todos 

os grupos humanos escrevem ou inscrevem o mundo em atos rituais, textualizando signifi-

cados de modo repetitivo. É dizer, eles se articulam, classificam-se, possuem uma literatu-

ra, que não necessariamente está escrita em papel, placa ou parede. Uma literatura feita em 

som. E, conforme enfatiza Coracini ([2007] 2013: 54-55), esta escritura será sempre feita 

de “esquecimentos que permitem as lembranças – interpretações transformadas –, exercí-

cios de inscrição do sujeito com seu traço num movimento de ausência-presença.”. 

Nossa etno-celebridade haveria se tornado infame diante das autoridades que conside-

ravam suas afamadas práticas com cogumelos “nocivas” ao bem-estar civilizado. Mas é que 

a moral vicia, como diriam Tiburi e Dias (2013). O vício, segundo estas autoras, “é repeti-

bilidade, mas não há repetibilidade sem hábito, costume ou uso em contextos culturais es-

pecíficos. Eis que moral vem de ‘mores’, que significa conjunto de costumes ou hábitos. É 

na própria moral, em sua própria etimologia, que a oportunidade do vício está declarada no 

círculo vicioso da moral do vício ou do vício da moral” (op.cit.: 2013:41). As autoras pro-

põem chamar esta sociedade de “fissurada” pelo fato de que se trata de uma “sociedade 

cuja dominação biopolítica é primeiramente estética”. No mesmo tom, Escobar e Rodrigues 

(2014), da Universidade Federal de Pernambuco, comparam os efeitos psíquicos e cogniti-

vos do vício pela droga com os efeitos dopaminérgicos decorrentes da paixão afetiva. Am-

bos decorrem em um apego que se traduz em tradições estéticas, um efeito daquilo que 

Freud haveria chamado de “desamparo” (in Escobar & Rodrigues, 2014:06): a situação em 

que o onipotente ego ideal do indivíduo é posto em questão pelo primeiro princípio de rea-

lidade (a lei, a castração). 

O que me parece interessante em toda esta história, é que pensar a vida de Sabina, e 

suas possíveis traduções permite pensar questões humanas muito oportunas a uma socieda-

de cheia de fissuras (não só químicas). Se os cogumelos psilocíbios curam ou não, a ciência 

dos psiquiatras e psicólogos cognitivos ainda procura responder; mas, por exemplo, o psi-

quiatra Charles Grob, nos EUA, vem usando desde 2010 a psilocibina no tratamento da 

ansiedade em pacientes com câncer terminal. Se a música é capaz de curar, a ciência dos 
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musicólogos e neurocientistas também procura responder; mas é visível a busca crescente 

em nosso universo ocidental por medicinas e práticas alternativas que incluem a musicote-

rapia. E estes fenômenos, aliás, de fato questionam toda a racionalidade implícita aos dis-

cursos científicos, já que outras formas de escrever, sob outros estados de consciência que, 

inclusive, mimetizam a loucura, são capazes de fazer ab-reagir os enfermos. 

Em Sangit Ratnakar, texto hindustani do século XIII, diz-se que “as letras são forma-

das pelos sons, as sílabas pelas letras, as palavras pelas sílabas e nossa vida diária pelas 

palavras. Portanto, nosso mundo depende do som”. E ao parecer, depende também deste(s) 

som(ns) que leva(m) ao desapego a determinados afetos patogênicos. Terence McKenna, 

um escritor psiconauta famoso, haveria falado de um homúnculo sintático que aparece em 

viagens de DMT e psilocibina, sempre emitindo palavras muito sábias; posso compartilhar 

as palavras que recebi de um homúnculo durante minha primeira experiência psiconáutica 

com DMT, no México, em agosto de 2013: “Mas, o mundo é tradução: este é o sentido de 

existir. Existimos para significar os fenômenos outros. É a fenomenologia dos egos, com 

suas gramáticas simbólicas”. Por fim, e diante de tantas fissuras humanas, sugiro que siga-

mos o exemplo de Sabina e… Cantemos! 
Sincera gratidão à família de María Sabina 

E a todos aqueles que puderam me acompanhar nesta viagem 
(Por dentro e por fora) 
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